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       Capítulo 1


      OS FILHOS DA PROMESSA


      No ano 19 a.C., quando Marta veio ao mundo, Roma dominava a maior parte da região do Mediterrâneo, inclusive a Palestina.1 Em 27 a.C., o novo imperador, Otaviano, assumiu o Império com o título de Augusto, e, com o seu reinado, a “pax romana” estendeu-se sobre todo o mundo. Iniciou-se, então, um período de paz para o Império, favorecendo também a Palestina, que, finalmente, depois de vários anos, não mais foi castigada por guerras. Contudo, essa paz que Roma trazia era paz de vitória para os romanos, enquanto para os vencidos era paz de submissão.2 De fato, quando um povo era conquistado após uma violenta campanha militar, o general vitorioso percorria as ruas de Roma conduzindo não só os ricos espólios da guerra, mas também os reis e generais derrotados, que desfilavam acorrentados para, depois, serem ritualmente executados. A glória dessas conquistas ficava perpetuada, depois, nas inscrições dos edifícios, nas moedas, na literatura, nos monumentos e, sobretudo, nos arcos do triunfo erguidos por todo o Império. Os principais instrumentos de coerção usados pelos dominadores eram, portanto, a violência do exército, uma forte propaganda ideológica e a cobrança de impostos.3


      Herodes Magno adquiriu as boas graças do novo imperador, que o confirmou como rei dos judeus. Ele já havia tomado posse do trono em 37 a.C., após ter derrotado todos os seus inimigos. Príncipe de origem árabe, sem parentesco com a antiga família real dos asmoneus, Herodes não conseguiu conquistar a simpatia dos judeus piedosos. Era filho de um idumeu, Antipater, e de uma nabateia. Como os idumeus haviam sido obrigados a se judaizar, jamais foram considerados judeus de boa cepa; por isso, Herodes não podia exercer o cargo de sumo sacerdote, o que confiava a homens sem valor. Seu amor pela civilização grega se fazia sentir pelo seu gosto por grandes construções, jogos e espetáculos. Tendo falecido no ano 4 a.C., já próximo de completar 70 anos de idade, Herodes seria lembrado não só pela realização de grandes obras, como a cidade de Cesareia Marítima e o templo de Jerusalém, mas também por sua crueldade. Obcecado pelo temor de alguma conspiração, ordenou a morte de membros de sua própria família. Primeiro fez desaparecer seu cunhado Aristóbolo, afogado numa piscina de Jericó; depois, sua esposa Mariamne, acusada de adultério; sua sogra Alexandra e outros parentes. Três anos antes de sua morte, mandou estrangular seus filhos Alexandre e Aristóbulo e, mais tarde, mandou executar seu filho Herodes Antípatro. Para o Império Romano, porém, Herodes era o rei vassalo ideal, pois assegurava os objetivos de manter uma região estável entre a Síria e o Egito, e tirar o máximo rendimento daquelas terras por meio de um rígido sistema de tributação.


      Marta era natural de Betânia, na Judeia, povoado situado na encosta oriental do Monte das Oliveiras, a 3 km de Jerusalém.4 Seu pai chamava-se Ezequiel, que significa “Deus fortalece”. Ele era sacerdote e servia no Templo de Jerusalém.


      Ezequiel gozava de grande consideração no meio do povo, pois os sacerdotes eram pessoas que podiam entrar em relação com Deus oferecendo sacrifícios, sobretudo os sacrifícios de expiação pelos pecados. Para Israel, só Deus é Santo, Puro, Separado e Perfeito. A natureza e o ser humano fazem parte do âmbito do profano, do impuro e do imperfeito. Pode-se comunicar a impureza, mas só Deus comunica a sua santidade a tudo o que dele se aproxima. Daí a necessidade de pessoas consagradas, para fazerem a mediação entre o povo e Deus. Essas funções litúrgicas eram totalmente proibidas às pessoas comuns, e a violação desse preceito poderia acarretar a pena de morte (cf. Nm 1,51; 3,38). Através dos ritos de separações, os sacerdotes sacrificavam uma vítima, tornando-a sagrada, santa.5 No holocausto diário (cf. Lv 6,1-6), a vítima era completamente queimada, e nos sacrifícios de comunhão (cf. Lv 7,11-15) queimavam-se apenas os rins e a gordura. O odor das vítimas queimadas subia até o céu, e se o sacrifício fosse aceito por Deus, ele, por sua vez, retribuía com seus favores, derramando sobre o povo as suas bênçãos. Nesse caso, restabelecia-se a harmonia (Shalom) seja entre o povo e Deus, como também nas relações comunitárias. Havia sacrifícios públicos e privados. Todos os dias, dois cordeiros de um ano, um de manhã e outro à tarde, eram imolados no Templo, como “sacrifício perpétuo” de Israel. O imperador romano também mandava sacrificar dois animais, um por ele e outro pelo Império.


      Os sacerdotes estavam subdivididos em 24 classes; sendo que cada classe, em torno de 300 deles, devia servir por uma semana, de sábado a sábado.6 Assim, eles podiam revezar-se no exercício de suas funções no Templo. Naquela época existiam, entre os judeus, aproximadamente oito mil sacerdotes que, juntamente com os levitas,7 constituíam um número ainda maior. Ao todo deviam existir aproximadamente 18.000, entre sacerdotes e levitas. A maioria deles vivia com suas famílias em pequenas aldeias, nas proximidades de Jerusalém (cf. Lc 1,3ss).


      O pai de Marta fazia parte da classe de Melquias (cf. 1Cr 24,9), cujo distrito situava-se em Betânia e nas suas proximidades. Suas funções cultuais no Templo achavam-se praticamente limitadas a duas semanas por ano e às três festas anuais de peregrinação: Páscoa, Pentecostes e Tendas. A elas todas as classes eram obrigadas a comparecer. Cada sacerdote, portanto, exercia seu sacerdócio durante cinco semanas por ano.


      A renda dos sacerdotes, constituída do dízimo e da parte retirada dos sacrifícios de cinco semanas, era insuficiente para que eles pudessem sustentar a si e suas famílias. Por isso, eles eram obrigados a exercer uma profissão onde residiam. Ezequiel era comerciante de trigo, legumes e vinho, que ele vendia em Jerusalém, principalmente por ocasião das grandes festas.


      As terras da Judeia, no sul da Palestina, eram menos férteis do que as da Galileia, situada no norte. A agricultura existia, sobretudo, nas planícies da Galileia e, em escala menor, nos arredores de Jerusalém. O solo pedregoso dos montes da Judeia possibilitava principalmente a pecuária e a pastagem. Ali, criava-se gado de grande porte como bois e camelos, e de pequeno porte como ovelhas e cabras. Todavia, o solo calcário das cercanias de Jerusalém favorecia o cultivo de oliveiras e das vinhas. As azeitonas (óleo) e as uvas (vinho) eram os principais produtos da região.


      Ezequiel era proprietário de um pedaço de terra nos arredores de Betânia, onde cultivava trigo, cevada, legumes secos e algumas frutas. As principais eram: azeitonas, uvas, figos, tâmaras e frutos de sicômoro, árvore da família das moráceas. Durante o período das festas de peregrinação – principalmente da Páscoa –, devido ao elevado número de peregrinos, ele levava para o mercado de Jerusalém grande quantidade de legumes e determinados condimentos, entre eles: alface, chicória, agrião, bredo e ervas amargas, necessários à celebração ritual da ceia pascal. Nessa ocasião, comercializava vinho, pois o vinho, como bebida, fazia igualmente parte da refeição ritual; e mesmo os mais pobres tinham a obrigação de beber pelo menos quatro taças. Ezequiel possuía três servos que o ajudavam no cultivo das terras que herdara de seu pai.


      A esposa de Ezequiel chamava-se Ana, que significa “cheia de graça”. Ana fazia jus ao nome que possuía, pois era uma mulher virtuosa e dotada de muitos dons. Era filha de sacerdote e da descendência de Aarão (cf. Lc 1,5). Marta era fruto de sua primeira gravidez; e quando Ana concebeu pela segunda vez, esperava dar um herdeiro a seu marido, pois a dignidade sacerdotal era transmitida por herança. O nascimento do menino foi celebrado com uma grande festa, mas logo em seguida ele veio a falecer. Depois disso, Ana concebeu mais dois filhos que perdeu durante a gravidez, e ainda uma menina que morreu pouco antes de completar um ano.8 Ana afligia-se muito diante de todas essas tentativas frustradas, mas não perdia a esperança de poder, um dia, dar à luz o herdeiro desejado.


      A quinta gravidez de Ana ocorreu quando Marta tinha 12 anos. Antes disso, Ezequiel havia feito um voto de Nazireato, para que, finalmente, Javé lhe concedesse um filho que, mais tarde, pudesse assumir as suas funções sacer­dotais.


      O voto de Nazireato (cf. Nm 6,1-21) era uma promessa que se fazia a Deus durante determinado período de tempo (cf. 1Mc 3,49; At 18,18; 21,23). O Nazireu deveria abster-se de vinho, inclusive de chupar uvas, e de cortar os cabelos. Deveria tomar cuidado para não ficar impuro tocando num cadáver, pois, se assim o fizesse, teria de recomeçar a promessa.


      Terminado o período da promessa, Ezequiel cortou e queimou seus cabelos, e em seguida dirigiu-se a Jerusalém para oferecer sacrifícios no Templo, conforme o previsto na Lei.


      O Templo, cercado por sólidas muralhas de 150 pés de altura, situava-se na face leste, num retângulo que ocupava a quinta parte da superfície da cidade. Possuía espaçosos pátios e átrios: o átrio dos gentios, o pátio das mulheres, o pátio dos homens e o pátio dos sacerdotes, onde se localizava o altar dos holocaustos. O lugar mais sagrado era o Santo dos Santos, onde apenas o sumo sacerdote podia entrar uma vez por ano, para oferecer um sacrifício no dia da Expiação.


      Desde muito jovem, Marta demonstrava ser dotada de profunda piedade. Embora as mulheres estivessem dispensadas de recitar orações formais e de todo dever que implicasse regularidade de tempo, ela costumava acompanhar seu pai, com devoção, quando, todos os dias, ele recitava a oração da manhã, voltado para Jerusalém, onde se encontrava o Templo (cf. Sl 138,2; Dt 6,11). Ezequiel dava três passos em frente, para significar que se punha debaixo da Shekinah, a Presença do Eterno. De pé, com os braços estendidos e as mãos abertas, iniciava a oração com uma berakhá (bênção) cheia de luminosidade:


      Bendito sejais, Senhor Deus do Universo, criador da luz e das sombras, que dais a paz e criais tudo, que com misericórdia concedeis a lua à terra e a seus habitantes, e que cada dia renovais, para sempre, a primeira aurora do mundo...9


      Depois que completou doze anos, Marta começou a acompanhar Ezequiel e Ana, quando todos os anos eles subiam à Cidade Santa para celebrar a Páscoa.


      No terceiro mês de gravidez, Ana desejou ir a Jerusalém para oferecer um sacrifício de ação de graças. Marta ficou feliz em acompanhar sua mãe, pois sentia grande alegria em ver a Capital Sagrada e penetrar nos átrios de seu esplendoroso Templo. As duas viajaram a pé, já que o caminho entre Betânia e Jerusalém podia ser percorrido em pouco mais de uma hora, a passo regular.


      Era o início do outono e as figueiras estavam carregadas de figos, prontos para serem colhidos. Aleias de vinhedos cresciam na colina ocidental do vale do Cedron, e a orla norte e noroeste da cidade apresentava extraordinária abundância de hortas e pomares. O calor tornara-se mais ameno, porém, por causa da ausência das chuvas,10 os caminhos estavam cobertos de uma poeira solta e ressequida. Grupos com asnos e alguns camelos transitavam nos dois sentidos da estrada que ligava Betânia a Jerusalém, transportando mercadorias. Alguns transportavam feixes de lenha e pesados e pontiagudos cântaros; outros tangiam rebanhos de cabras. A estrada era ladeada por olivas, cedros e sicômoros à esquerda; e palmeiras e figueiras à direita. Na entrada da cidade, caminhantes – a maioria deles peregrinos – iam e vinham; e uma patrulha romana, pertencente à guarnição de Jerusalém, regressava a seu quartel na Fortaleza Antônia.11


      Quando Ana e Marta entraram no Templo, encontraram um grande amigo de Ezequiel, chamado Zacarias. Zacarias era sacerdote. Ele e sua esposa Isabel moravam em Ain Karim, uma aldeia situada numa região montanhosa da Judeia, cerca de 6 km a oeste de Jerusalém (cf. Lc 1,5ss). No dia anterior, ainda antes do amanhecer, o arauto do templo havia convocado todos os sacerdotes da classe de Abias, da qual Zacarias fazia parte, proclamando em alta voz: “Sacerdotes, apresentai-vos para o vosso serviço”. Todos compareciam com grande presteza, e a sorte determinava qual a função que cada um deveria exercer. Zacarias estava feliz, pois havia sido sorteado para a função privilegiada da oferta do sacrifício dos perfumes. Esse ofício consistia em renovar as brasas e os aromas no altar do incenso, que se encontrava diante do local mais sagrado do templo, o Santo dos Santos (cf. Ex 30,6-8). Como a oferta do incenso realizava-se antes do sacrifício matutino e depois do vespertino (chamado tamîd, o “perfeito”), Zacarias havia sido sorteado para o sacrifício da tarde. Enquanto ele comparecia diante do Santuário, todo o povo permanecia do lado de fora, em oração. Ana e Marta encontravam-se no pátio das mulheres, situado na parte leste do átrio interior do Templo, pois a parte oeste estava reservada exclusivamente aos homens judeus, porque somente eles podiam participar do culto.


      Depois que Zacarias terminou suas funções, foi ao encontro das duas mulheres. Elas ficaram muito aflitas, pois perceberam que ele estava mudo e procurava falar-lhes através de sinais. Não compreendendo o que ele tentava dizer-lhes nem o que havia acontecido, imaginaram que, talvez, ele tivesse tido alguma visão. De fato, Zacarias havia sido favorecido com a promessa da parte de Deus, de que Isabel, sua esposa, que era estéril e de idade avançada, haveria de conceber um filho ao qual ele deveria dar o nome de João.


      Seis meses após esse acontecimento (cf. Lc 1,24), Marta e seus pais receberam a notícia de que Isabel estava grávida e muito se alegraram com o grande dom que o Senhor havia concedido a seus amigos. Nessa ocasião, Ana deu à luz um filho que, no oitavo dia, ao ser circuncidado, recebeu o nome de Lázaro, que significa “Deus ajudou”. O filho de Isabel veio ao mundo três meses depois e foi chamado de João, que tem o significado de “Javé é propício”. Ezequiel e Marta foram visitar os amigos e alegraram-se ao perceber que Zacarias havia recuperado a fala.


      Em Nazaré, situada nas montanhas da Baixa Galileia, morava uma prima de Isabel, chamada Maria. Logo que soube da gravidez de sua parente, Maria foi à sua casa em Ain Karim, para prestar-lhe ajuda (cf. Lc 1,39-56). Quando Marta e seu pai chegaram à casa de Zacarias, encontraram a jovem prima de Isabel. Maria era apenas dois anos mais velha do que Marta; e logo uma grande amizade surgiu entre as duas, apesar da diferença de temperamento que havia entre elas. Enquanto Marta era ativa e comunicativa, Maria era reservada e silenciosa. Parecia a Marta que algum mistério pairava sobre sua jovem amiga, pois, apesar de ter tomado conhecimento, através de Isabel, de que ela estava grávida, Maria de modo algum falava sobre esse assunto.


      Naqueles dias, José, o esposo de Maria, veio à casa de Zacarias para encontrar-se com sua jovem esposa e levá-la de volta a Nazaré. Ezequiel e Marta logo fizeram amizade com José, que era muito cordial e de aparência extremamente agradável. Ofereceram, então, a hospitalidade da sua casa em Betânia, sempre que José e Maria fossem a Jerusalém.


      Na Palestina, como na maioria dos países orientais, a hospitalidade era uma das virtudes mais arraigadas no meio do povo. Negar hospitalidade constituía uma grave falta, como também o era recusar a hospitalidade oferecida. A hospitalidade incluía a saudação, o serviço, a proteção e a companhia do hóspede que era acolhido na casa. Tudo isso se fazia sem que houvesse um mandamento expresso na Lei a esse respeito, e sem que se esperasse em troca alguma recompensa. A hospitalidade abarcava qualquer pessoa, incluindo estrangeiros ou desconhecidos. José e Maria ficaram felizes com o convite que Ezequiel lhes havia feito.


      Passados alguns meses, a jovem prima de Isabel deu à luz o seu filho Jesus. Tendo que ir a Jerusalém depois de 40 dias, conforme a Lei de Moisés (cf. Lc 2,22ss), Maria, seu esposo José e o menino foram a Betânia, a fim de visitar os amigos. Seguiram a rota mais oriental. Para se protegerem de assaltos de beira de estrada, a viagem era feita em caravanas. Da Galileia até Jerusalém eram necessários três ou quatro dias de caminhada. Deixando Nazaré, o grupo caminhou ao longo do rio Jordão, e, depois de atravessar Jericó, seguiu a estrada que sobe pelo wadi Kelt até chegar ao monte das Oliveiras. A outra rota que cruzava o centro da Samaria não era recomendável, por causa dos contínuos choques entre os moradores da Judeia e da Galileia e os samaritanos, que eram desprezados pelos judeus por terem se misturado com povos pagãos e conservarem o seu local de culto no monte Garizim.12


      Quando a família de Nazaré chegou a Betânia, os amigos daquela localidade os acolheram com alegria. Marta ficou extremamente feliz com aquela visita. Enquanto Ezequiel e José conversavam animadamente no pátio da casa e as duas mães amamentavam seus respectivos filhos, Marta preparou para os hóspedes bolos, doces e um delicioso guisado de lentilhas. Depois, segurou o filho de Maria em seus braços e percebeu que ele dormia placidamente; diferente de seu irmão Lázaro, que era um bebê inquieto e chorava o tempo todo.


      Assim, pela primeira vez, Jesus, recém-nascido, foi hóspede daquela casa, que, a partir desse dia, se tornou para ele um segundo lar.





      
         
           1 A palavra “Palestina” significa País dos filisteus. Na época de Jesus, ocupava um lugar de importância vital, pois se encontrava entre a Síria, porta de acesso às riquezas da Ásia Menor, e o Egito, um dos “celeiros” mais importantes que abasteciam Roma.

        


        
           2 Cf. Klaus WENGST, Pax Romana: pretensão e realidade, São Paulo, Paulus, 1991, p. 23.

        


        
           3 Para Roma, a melhor maneira de obter a fides ou lealdade dos povos subjugados era utilizar o castigo e o terror. A prática da crucificação, as degolas em massa, a captura de escravos, os incêndios das aldeias e os massacres das cidades não tinham outro propósito senão aterrorizar as pessoas. Alguns desses episódios foram relatados pelo historiador judeu Flávio Josefo, nas suas obras A guerra judaica e Antiguidades dos judeus, escritas em Roma pelos anos 90 d.C.

        


        
           4 “Betânia” é uma palavra grega, de origem hebraica, que significa casa do pobre ou casa de Ananias.

        


        
           5 A palavra “sacrifício”, do latim “sacrum facere”, significa tornar sagrado.

        


        
           6 Cf. J. JEREMIAS, Jerusalém no tempo de Jesus, São Paulo, Paulus, 1983, p. 272-273.

        


        
           7 Os levitas, descendentes de Levi, um dos doze patriarcas das tribos de Israel, eram inferiores aos sacerdotes e não participavam do serviço sacrifical. Eram encarregados somente da música do Templo e dos serviços anexos ao culto, entre eles o de porteiros e sacristãos. Constituíam também a polícia do Templo. Essa polícia era chamada para diversas operações policiais. Sob as ordens dos vigilantes do Templo, tinha autoridade para prender e, sob a orientação do guarda, levava à execução as penalidades infligidas. De acordo com Mc 14,43 parr e Jo 18,18, Jesus foi preso por essa polícia do Templo.

        


        
           8 Na Palestina daquela época, a mortalidade infantil chegava a 30% e cerca de 60% morriam antes dos dezesseis anos.

        


        
           9 Cf. Clodovis BOFF, O cotidiano de Maria de Nazaré, São Paulo, Salesiana, 2003, p. 26.

        


        
           10 Na Palestina, o período das chuvas se estende de outubro a abril.

        


        
           11 Situada ao norte do Templo, a fortaleza Antônia foi reformada por Herodes Magno e chamada por ele com esse nome, em homenagem ao seu protetor de então, Marco Antônio. Sob os procuradores romanos, havia sempre na Antônia uma guarnição romana que devia vigiar a esplanada do Templo.

        


        
           12 Os samaritanos provinham da união entre os colonizadores assírios e as mulheres israelitas que não haviam sido deportadas para a Assíria após a destruição do reino do Norte em 721 a.C. Ao retornar do exílio da Babilônia em 537 a.C., os judeus os excluíram do “povo eleito”, devido à sua origem impura e à sua observância pouco estrita da religião judaica. A inimizade entre judeus e samaritanos era recíproca: os judeus procuravam mantê-los a distância e não se comunicavam com eles (cf. Jo 4,9), enquanto os samaritanos incomodavam os peregrinos judeus que iam a Jerusalém e passavam pelo seu território (cf. Lc 9,52-54). O ódio entre os dois povos cresceu quando, entre os anos 6 e 9 d.C., na véspera da festa da Páscoa, um grupo de samaritanos espalhou pelo Templo ossos de mortos, deixando-o impuro para qualquer celebração.
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